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RESUMO: O objetivo do presente trabalho foi estimar a taxa de movimentação vertical do 

superfosfato triplo para solos de textura arenosa, textura média e textura argilosa. O experimento foi 

conduzido em delineamento inteiramente casualizado, com cinco repetições, dispostos em um 

esquema fatorial 3 x 2 x 10, sendo testados os seguintes fatores: três solos distintos (textura arenosa, 

textura média e textura argilosa), dois níveis de P (0 e 0,48 mg kg-1) e 10 camadas de solos (de 2 cm 

cada camada, de 0 a 20 cm).  Para realização do experimento foram utilizados vasos de tubo de 

PVC com diâmetro de 15 cm e altura de 20 cm, que receberam aproximadamente 4 kg de solo 

provenientes do estado de Mato Grosso do Sul. Foram utilizados um solo com textura arenosa 

(Neossolo Quartzarênico), um solo com textura média (Argissolo Vermelho) e um solo com textura 

arenosa (Latossolo Vermelho). Para as análises foram utilizadas amostras retiradas do centro de 

cada anel, que foram secas, cachimbadas e submetidas à análise de P pelo método Melich-1. No 

Latossolo Vermelho não houve movimentação do P, visto que só houve diferença na camada 

correspondente à profundidade de 0-2 cm, mostrando que o P aplicado ao solo permaneceu na 

camada mais superficial, evidenciando a tendência natural desse tipo de solo em reter o P nas 

camadas mais superficiais. Houve movimentação do P em profundidade apenas no Neossolo 

Quartzarênico com adubo e no Argissolo Vermelho com adubo, uma vez que os valores de P entre 

as camadas destes solos diferiram-se estatisticamente entre si, sendo que o Argissolo Vermelho 

apresentou maior movimentação que o Neossolo Quartzarênico. Embora fosse esperado que 

houvesse maior movimentação de P no solo de textura arenosa em virtude de sua granulometria, 

textura e menor teor de argila, o solo de textura média (Argissolo) mostrou-se com maior 

movimentação de P em profundidade, devido ao manejo deste solo, pois as amostras do Argissolo 

Vermelho foram coletadas em áreas de pastagem, que normalmente estão associadas à altos teores 

de matéria orgânica. 
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